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Uso alimentar e medicinal de insetos em comunidades rurais do sul da 

Bahia: uma abordagem etnozoológica 

 

RESUMO 

Os insetos (Insecta, Hexapoda) constituem o grupo animal mais abundante da Terra, tendo 

conquistado os ambientes terrestres, aquáticos e aéreos. Por sua importância cultural e 

ecológica, esses organismos têm sido percebidos, identificados, classificados e utilizados de 

diferentes maneiras pelas sociedades humanas desde épocas remotas. O presente estudo registra a 

percepção e os conhecimentos de um conjunto de moradores de comunidades rurais do sul do 

Estado da Bahia em relação aos insetos, bem como sua utilização como recursos alimentares e 

medicinais. Os dados foram obtidos mediante entrevistas abertas e semiestruturadas com 50 

indivíduos, homens e mulheres, com idades entre 18 e 89 anos. O trabalho de campo se realizou 

no período de novembro de 2014 a outubro de 2015, visitando-se treze comunidades rurais 

distribuídas entre municípios que compõem a região sul da Bahia. No que se refere ao uso como 

recurso alimentar, foram registradas quatro espécies: tanajura (Atta spp.), larva-do-coco-da-

piaçava (Pachymerus nucleorum), lagarta-do-licuri (Pachymerus nucleorum) e bicho-do-

amendoim (Ulomoides dermestoides). Embora o consumo desses insetos pareça ser comum, a 

maior parte dos entrevistados perdeu o hábito por vergonha ou por ter outras opções de alimentos 

disponíveis. Aqueles que ainda mantêm, fazem-no por curiosidade e por gostarem do sabor. Os 

indivíduos que nunca comeram insetos demonstraram sentimentos de nojo e repugnância quando 

questionados sobre essa possibilidade. Na medicina popular, registrou-se o uso dos seguintes 

insetos: barata (Periplaneta americana), cupins (Isoptera), marimbondos (Vespidae), tanajura 

(Atta spp.) e abelhas (Apis mellifera e Tetragonisca angustula). A hipótese da entomofauna 

nutracêutica foi reforçada, pois os moradores costumam consumir insetos e/ou seus produtos 

como remédios para tratamento de enfermidades. Animais de diferentes táxons foram localmente 

categorizados como ñinsetosò e, por isso, citados pelos entrevistados com fins alimentar e 

medicinal. Estudos etnozoológicos são importantes para o registro dos conhecimentos locais, 

sendo uma forma de respeitar, compartilhar e recuperar saberes populares, aprender com a 

experiência do outro, conhecer sua história e despertar atitudes conservacionistas.  

Palavras-chave: Cultura. Etnoentomologia. Insetos comestíveis. Medicina popular.  

 



 
 

Insects as food and medicine in rural communities from southern Bahia 

State, Brazil: An ethnozoological approach  

 

ABSTRACT 

The insects (Insecta, Hexapoda) are the most abundant animal group on Earth, having 

conquered the land, water and air environments. For its cultural and ecological importance, 

these organisms have been perceived, identified, classified and used in different ways by 

human societies since ancient times. This study registers the perception and knowledge of a 

number of rural communities residents of the south of Bahia State in relations of insects as 

well as its use as a food and medicinal resources.  Data were obtained through open and semi 

structured interviews with 50 individuals, men and women, aged between 18 and 89 years. 

The fieldwork was conducted from november 2014 to october 2015, visiting thirteen rural 

communities distributed among municipalities within the southern region of Bahia. With 

regard to the use as a food resource, four species were recorded: leaf-cutter ant (Atta spp.), 

piaçava coconut beetle (Pachymerus nucleorum), licuri coconut beetle (Pachymerus 

nucleorum) and peanut beetle (Ulomoides dermestoides). Though the consumption of these 

insects appear to be common, the majority of the interviews lost the habit of shame or have 

other food options available. Those who still maintain, do it out of curiosity and because they 

like the taste. Individuals who never eat insects demonstrate feelings of disgust and 

repugnance when asked about that possibility. In folk medicine, are registered the following 

insects: cockroach (Periplaneta americana), termites (Isoptera), wasps (Vespidae), leaf-cutter 

ant (Atta spp.) and bees (Apis mellifera and Tetragonisca angustula). The hypothesis of 

nutraceutical entomofauna was strengthened because the locals usually eat insects and / or 

their products as remedies for treating diseases. Animals of different taxa were locally 

categorized as "insects" and therefore cited by interviews with food and medicinal purposes. 

Ethnozoological studies are important for the register of local knowledge and is a form of 

respect, sharing and recovering popular knowledge, learn from the experience of another, 

know its history and awakening conservationist attitudes.  

Keywords: Culture. Ethnoentomology. Edible insects. Folk medicine.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

 A Classe Insecta, pertencente ao filo Arthropoda, constitui o grupo animal mais 

abundante da Terra, com cerca de um milhão de espécies descritas (GULLAN; CRANSTON, 

2012). Os insetos contribuem para a manutenção dos ecossistemas, desempenhando papéis 

ecológicos importantes, como polinização, dispersão de sementes, ciclagem de nutrientes, 

fertilização do solo, controle das populações de organismos e são fonte direta de alimento 

para muitas espécies (FISHER, 1998).  

 Devido à sua abundância e ampla distribuição, os insetos estão presentes na vida das 

pessoas em diferentes situações, sendo que as experiências particulares e o intercâmbio das 

mesmas entre os indivíduos possivelmente afetam a percepção e direcionam a atitude a ser 

estabelecida em relação a esses animais (ELLEN, 1997). O acúmulo destas experiências a 

respeito do mundo natural gera um conhecimento chamado de local ou tradicional, que é 

transmitido de geração a geração (DIEGUES; ARRUDA, 2001). Este conhecimento tem sido 

elencado como uma ferramenta de valor significativo para a conservação da diversidade 

biológica e um importante complemento para as informações científicas (TIETZMANN, 

2003), pois os registros e documentações das espécies animais mais utilizadas pelo homem 

contribuem na elaboração de estratégias de conservação e no manejo de seus ambientes 

naturais (ALVES, 2007; YEN, 2009).  

 A ciência que busca registrar o conhecimento tradicional a respeito do mundo natural 

é a Etnobiologia, definida como o estudo da classificação e utilização dos recursos naturais 

pelo ser humano, tanto no passado como no presente, sobretudo em sociedades tradicionais 

(BERLIN, 1992). Dentre a diversidade de recursos naturais disponíveis ao ser humano, 

destacam-se os insetos. Estudos sobre o modo como os insetos são percebidos, identificados, 

classificados e utilizados pelos seres humanos são de domínio da Etnoentomologia (POSEY, 

1986), uma subárea das etnociências que busca compreender o valor semântico e utilitário dos 

insetos em uma perspectiva etnológica (POSEY, 1979; ELLEN, 1997).  

 Dentre os diversos modos de uso dos insetos pelas populações humanas, destaca-se o 

uso alimentar em muitas culturas ao redor do mundo, o qual inclui não apenas o consumo 

desses animais em diferentes estágios de desenvolvimento, como também produtos 

produzidos por eles, como mel e própolis (COSTA-NETO, 2003b).  

A alimentação é uma atividade cultural que envolve crenças, tabus e cerimônias, não 

se limitando apenas ao fato de incorporar elementos nutritivos importantes ao organismo 
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humano (FISCHLER, 1995 apud FIGUEROA, 2004), é também um elemento essencial na 

estruturação dos grupos e na expressão de uma identidade própria (SOLER, 1998). O 

consumo de carne (bovina, suína, caprina, aves etc.) aumentou nos últimos anos (FAO, 2009). 

Ao considerar os custos energéticos, ecológicos e econômicos para a produção de carne, uma 

das soluções propostas pela Organização das Nações Unidas (FAO/ONU) para a diminuição 

da fome no mundo é o consumo de insetos (DURST et al., 2010). Eles possuem elevadas 

quantidades de lipídios e proteínas, são ricos em minerais, como sódio, potássio, zinco, 

fósforo, manganês, magnésio, ferro, cobre e cálcio, além de muitas espécies serem ricas em 

vitaminas A e D e aquelas pertencentes ao grupo B, como tiamina (B1) e niacina (B6) 

(CONCONI et al., 1981; CHEN, 1994; RAMOS-ELORDUY et al., 1998a). Os principais 

tipos de lipídios encontrados nos insetos são os ácidos capróico, caprílico, cáprico, láurico, 

olérico, linolênico, esteárico e palmítico, em sua maioria, insaturados e polinsaturados, os 

quais fornecem energia necessária para a realização de diferentes tarefas e funções do 

organismo (RAMOS-ELORDUY, 2000).  

 Vários autores já comprovaram que os insetos são uma fonte muito rica em proteínas e 

apresentam proporções proteicas maiores que em outros animais (CONCONI, et al., 1984; 

GUEVARA, et al., 1995; RAMOS-ELORDUY; MORENO, 1990; RAMOS-ELORDUY, et 

al., 1997; RAMOS-ELORDUY, et al., 1998a; RAMOS-ELORDUY, et al., 1998b; RAMOS-

ELORDUY; MORENO, 2001; RAMOS-ELORDUY; PINO, 2011).  

 Além dos benefícios nutricionais, os insetos podem apresentar benefícios de caráter 

ambiental, sanitário e econômico: representam o grupo animal mais abundante, são muito 

eficientes na conversão alimento-carne (podem converter 2 kg de alimento em 1 kg de massa 

de inseto, enquanto que o gado requer 8 kg de alimento para produzir 1 kg de carne) 

(HALLORAN; VANTOMME, 2013), apresentam um risco reduzido de transmissão de 

zoonoses e possuem um baixo custo de produção, gerando oportunidades econômicas 

(COSTA-NETO; RAMOS-ELORDUY, 2006). 

 A antropoentomofagia é uma prática antiga na história evolutiva da espécie humana, 

entretanto, uma parcela da população desconhece ou ignora o uso desses animais como 

alimento por considerá-los sujos, nojentos e transmissores de doenças (COSTA-NETO, 

2004a). Por outro lado, o consumo de insetos apresenta-se como uma alternativa culinária 

exótica (COSTA-NETO; RAMOS-ELORDUY, 2006), tendo sido integrados ao cardápio de 

restaurantes e servidos como iguarias da gastronomia indígena e regional (KATZ, 2011).  

 De acordo com Jongema (2014), 735 espécies de insetos comestíveis foram 

cientificamente identificadas, sendo predominantes as ordens Coleoptera (besouros), 
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Hymenoptera (abelhas, vespas e formigas), Lepidoptera (borboletas e mariposas) e Isoptera 

(cupins). As estimativas de Ramos-Elorduy (2005) indicam a existência de 545 espécies de 

insetos comestíveis no México, enquanto Onore (1997) listou 83 espécies para o Equador e 

Costa-Neto e Ramos-Elorduy (2006) registraram 95 espécies utilizadas por 39 grupos 

indígenas no Brasil. 

Populações que possuem uma herança indígena tendem a conservar hábitos 

alimentares como o uso de insetos, o que pode ser observado em países como México, 

Colômbia e Brasil, onde é comum comer tanajuras (Atta spp.) (COSTA-NETO, 2004a). 

Porém, devido às pressões exercidas sobre a dieta humana, pode ocorrer um abandono dos 

modos tradicionais de vida por alguns indivíduos (ILLGNER; NEL, 2000), que ao entrarem 

em contato com uma educação ñformalò passam a desprezar os recursos entomológicos locais 

(CHEN et al., 1998).  

 Apesar de muitas pessoas menosprezarem o consumo de insetos, é quase inevitável 

ingeri-los, como, por exemplo, algumas larvas de Coleoptera (das famílias Curculionidae, 

Bruchidae e Dermestidae) presentes nos grãos de trigo são moídas com estes e se 

transformam em farinha, bem como pequenas larvas de Diptera da família Tephritidae 

encontradas em frutas são ingeridas sem que sejam percebidas (LINASSI; BORGHETTI, 

2011). Algumas substâncias produzidas pelos insetos também podem ser consumidas 

indiretamente, como, por exemplo, o pigmento fenoxazina, extraído do Hemiptera Pachilis 

gigas, utilizado como corante em sorvetes, queijos, maioneses e cremes (PÉREZ et al., 1989).  

Vale ressaltar que nem todos os insetos são comestíveis, uma vez que existem aqueles 

que são impróprios para o consumo humano por possuírem toxinas adquiridas de plantas 

hospedeiras ou por sintetizarem suas próprias toxinas (DEFOLIART, 1990; COSTA-NETO, 

2003b). Insetos criptotóxicos produzem secreções não exócrinas cuja toxicidade é revelada 

quando são esmagados ou ingeridos, como, por exemplo, espécies de Staphynilidae 

(Coleoptera) e Notodontidae (Lepidoptera). Já os insetos fanerotóxicos (ex.: algumas espécies 

pertencentes às ordens Lepidoptera, Hymenoptera e Hemiptera) possuem aparelhos de 

peçonha como ferrões retráteis, peças bucais penetrantes ou cerdas urticantes (BLUM, 1994).  

Atentos aos possíveis malefícios causados pela ingestão de insetos, o Comitê 

Científico da Agência Federal para a Segurança da Cadeia Alimentar (FASFC) e o Conselho 

Superior da Saúde (SHC), ambos estadunidenses, publicaram um relatório sobre os potenciais 

riscos microbiano, químico e físico oferecidos por esses animais. Estes riscos estão 

relacionados às diferentes espécies de insetos comestíveis, às condições de cultivo e ao 

processamento do material, sendo indispensável que todo este processo ocorra em condições 
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apropriadas de laboratório. Apesar disso, não há como se ter um controle sobre a 

possibilidade de reações alérgicas, comum a demais artrópodes, como, por exemplo, camarão 

e lagosta (PHILLIPS, 1995). 

  Com o objetivo de ampliar a percepção do valor nutritivo e do potencial econômico 

em relação aos insetos comestíveis, a FAO/ONU em colaboração com a Universidade de 

Chiang Mai (Tailândia), organizou um workshop para alertar sobre a necessidade de novas 

estratégias alimentares, em benefício a uma grande parcela da população mundial que sofre 

com o problema da deficiência proteica (DURST et al., 2010). A reeducação alimentar é um 

caminho para promover a antropoentomofagia, portanto, as populações ocidentais precisam 

rever seus hábitos alimentares e considerar o potencial nutricional que os insetos podem 

oferecer (COSTA-NETO; RAMOS-ELORDUY, 2006).  

 No Brasil, os primeiros relatos sobre a utilização de insetos na alimentação humana 

foram escritos pelos jesuítas e colonizadores, seguidos por naturalistas e viajantes que 

percorreram o país (CARRERA, 1992). As culturas africanas e indígenas influenciaram os 

hábitos alimentares, principalmente de grupos humanos em áreas rurais e em comunidades 

tradicionais, incorporando o uso de insetos na dieta (COSTA-NETO, 2003b). De acordo com 

Carrera (1992), cinco insetos principais fazem parte da dieta do brasileiro: a tanajura (fêmea 

reprodutora das formigas do gênero Atta), o bicho da taquara (larva da borboleta Morpheis 

smerintha), os bichos das palmeiras (larvas dos besouros Rhyncophorus palmarum e Rhina 

barbirostris) e o bicho-do-coco (larva do besouro Pachymerus nucleorum).   

 Costa-Neto e Ramos-Elorduy (2006) realizaram uma revisão sobre a prática da 

antropoentomofagia no Brasil e obtiveram o agrupamento de 135 tipos de insetos comestíveis, 

mas apenas 95 identificados em nível de espécie, distribuídos em 9 ordens e 23 famílias. A 

ordem Hymenoptera foi a mais abundante com 86 insetos (63%), seguida pelas ordens 

Coleoptera, com 22 (16%) e Orthoptera, com 9 (7%) (COSTA-NETO; RAMOS-ELORDUY, 

2006). Apenas 14 Estados brasileiros apresentam registro do uso de insetos na alimentação, 

destacando-se os estudos realizados no Amazonas, no qual há registros do consumo de 

cupins, formigas, lagartas, larvas e adultos de algumas espécies de besouros pelos índios 

Baniwa, em São Gabriel da Cachoeira (COSTA-NETO; RAMOS-ELORDUY, 2006; 

PETIZA et al., 2013). 

 Além do uso alimentar, os animais podem ser fontes alternativas para a prevenção e 

tratamento de doenças, prática conhecida como zooterapia, muito comum entre moradores de 

comunidades tradicionais. Devido à sua ampla distribuição, esta prática resultou no 

estabelecimento da hipótese da universalidade zooterápica, segundo a qual toda cultura que 
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apresenta um sistema médico desenvolvido utiliza animais como remédio (MARQUES, 

1994). O estudo da zooterapia é um recurso valioso para a obtenção de novos compostos com 

potencial farmacológico. A utili zação de animais na medicina popular tem despertado o 

interesse de pesquisadores de diferentes áreas, tanto daqueles que querem registrar essa 

prática cultural quanto os que buscam diferentes fontes de fármacos (COSTA-NETO, 2005b).  

 De acordo com Ramos-Elorduy (1998), os insetos têm sido utilizados na medicina 

popular como tratamento para vários tipos de doenças e enfermidades, porém, mesmo em 

hospitais de países da Europa Oriental, diferentes produtos de abelhas são utilizados para fins 

terapêuticos. O número expressivo de espécies animais utilizadas para propósitos medicinais 

evidenciam a importância cultural dessa prática, que constitui uma alternativa importante, 

considerando as condições socioeconômicas em algumas regiões (FERREIRA; ALVES, 

2009).  

 Devido à utilização de insetos como fonte de alimento e medicamento 

simultaneamente, Costa-Neto e Ramos-Elorduy (2006) postularam a Hipótese da 

Entomofauna Nutracêutica. Segundo esta hipótese, algumas espécies de insetos são fonte de 

alimentos funcionais utilizados na prevenção e tratamento de doenças por apresentarem tanto 

propriedades nutricionais como também propriedades imunológicas, analgésicas, diuréticas, 

anestésicas e antirreumáticas (DOSSEY, 2010; RAMOS-ELORDUY, 2004). O mel se 

destaca como um dos produtos considerados nutracêuticos.  

 Os insetos sobrevivem a diferentes condições ecológicas, possuem alta capacidade 

reprodutiva, ciclos de vida curtos e reduzido custo de produção, o que facilita sua criação e 

comercialização, oferecendo potencial para aumentar a renda de moradores de comunidades 

rurais (GIBBONS, 1991; CHEN et al., 1998; DEFOLIART, 1995). A produção por meio de 

biofábricas é econômica e ecologicamente menos nociva que a criação de gado, já que não 

empobrece o terreno, a fauna e a flora (RAMOS-ELORDUY, 2000). O desenvolvimento de 

uma criação adequada de espécies de insetos comestíveis (o que já ocorre no Brasil pela 

empresa Nutrinsecta), como também a coleta, consumo e venda de insetos considerados 

pragas, poderia melhorar o estado nutricional de populações carentes de proteína animal, além 

de ser uma medida ecológica e economicamente sustentável para o controle biológico dessas 

espécies (COSTA-NETO, 2004a, 2004b).   

 Um sistema eficaz de conservação somente será alcançado com a valorização das 

antigas e importantes interações das populações nativas com a natureza (COSTA-NETO, 

1999a). As investigações etnobiológicas visam entender como é possível melhorar as relações 

entre o ser humano e os demais seres vivos, assim como investigar os recursos que a natureza 
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oferece, aliados à necessidade de se alimentar e cuidar da saúde, contribuindo para o 

desenvolvimento de novas fontes alimentares e medicinais. Quando os conhecimentos 

tradicional e científico são usados de modo complementar, ambos fornecem uma ferramenta 

poderosa para o manejo e a conservação dos recursos naturais (DANIELS; VENCATESAN, 

1995). 

 Os primeiros estudos etnoentomológicos no Estado da Bahia foram realizados em 

1995, com os índios Pankararé que vivem na aldeia Brejo do Burgo, município de Glória, 

Bahia (COSTA-NETO, 2000). Em 1998, Costa-Neto registrou o consumo de méis de abelhas 

sem ferrão (Meliponinae) e de Apis mellifera scutellata por esse mesmo grupo indígena. 

Também há registros do consumo de larvas do besouro Pachymerus nucleorum, conhecida 

como lagarta-do-licuri ou bicho-do-coco, que se desenvolvem dentro dos frutos da palmeira-

licuri Syagrus coronata (COSTA-NETO, 2003a). O consumo de formigas conhecidas como 

tanajuras ou içás (Atta spp.), também foi registrado em comunidades rurais do semiárido 

baiano (COSTA-NETO, 2003a; COSTA-NETO, 2004a).  

 A utilização de insetos e de seus produtos implica em um conhecimento local sobre 

esses animais e seu comportamento, sendo, portanto, um ponto importante em estudos de 

etnoentomologia (COSTA-NETO; RODRIGUES, 2006). Estudos sobre as percepções, 

classificações e usos dos insetos pelo homem em diferentes populações no Brasil ainda são 

relativamente poucos quando comparados a estudos de etnobotânica. Este trabalho foi 

pioneiro no sul do Estado da Bahia ao pesquisar os conhecimentos de moradores de diferentes 

comunidades distribuídas nessa região, e registrar o uso dos insetos como recurso alimentar e 

medicinal. Por seu extenso território e grande diversidade biológica e cultural, a Bahia tem 

um vasto campo de estudo sobre os insetos; sendo assim, pesquisas acerca deste assunto são 

importantes para melhor compreensão cultural, social e tradicional do uso dos insetos pelo 

homem. 

 



20 
 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

 Investigar a ocorrência do uso de insetos na alimentação e na medicina popular em 

comunidades rurais do sul do Estado da Bahia.  

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

(1) Registrar o conhecimento entomológico tradicional dos moradores de 

comunidades rurais do sul do Estado da Bahia relacionado aos insetos, bem como 

outros animais não sistematicamente relacionados;  

(2) Identificar possíveis formas de obtenção, processamento, preparo e 

armazenamento destes animais tanto na alimentação como na medicina popular;  

(3) Realizar a identificação taxonômica dos insetos e seus subprodutos utilizados 

como recurso medicinal e alimentar;  

(4) Montar um banco de dados com informações das localidades amostradas, dos 

entrevistados e dos usos dos insetos como recurso medicinal e alimentar pelos 

moradores.  
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3 MATERIAL E M ÉTODOS 

 

3.1 Área de Estudo 

 A mesorregião do sul da Bahia possui uma área de 54.642,351 km² e população de 

2.006.832 habitantes (IBGE, 2010). Sua economia inclui as grandes plantações de cacau, os 

polos industriais e o forte turismo no litoral.  

A pesquisa foi desenvolvida em treze comunidades distribuídas entre municípios e 

seus respectivos distritos que compõem a região sul da Bahia (Figura 1): Assentamento Terra 

Vista (Arataca), Portelinha (Camacan), Rio do Engenho e Banco da Vitória (Ilhéus), 

Tabajairy e Km 18 (Olivença), Assentamento Marambaia, João Rodrigues (Figura 2) e Porto 

de Trás (Itacaré), Comunidade do Minério (Maraú), São José da Vitória, Vila Brasil (Una) e 

Serra Grande (Uruçuca) (Figura 3). 

 O Estado da Bahia possui uma significativa extensão territorial e grande diversidade 

biológica e cultural (GANEM, 2011). Pesquisas sobre a etnohistória da Bahia envolvem 

comunidades quilombolas, indígenas, pescadores artesanais, agricultores rurais, entre outras 

comunidades que contribuem para sua construção cultural. Dessa forma, o registro do 

conhecimento popular nessa região é um campo de estudo que abrange diferentes áreas das 

ciências, como antropologia, sociologia, biologia etc. Algumas dessas comunidades estão 

distribuídas pelo sul da Bahia e realizam uma gama de interações com os recursos faunísticos 

locais. 

 A história dos assentamentos do sul da Bahia, entre eles o Terra Vista (Arataca) e o 

Marambaia (Itacaré), envolve sua ocupação e formação por moradores oriundos de centros 

urbanos, de periferias rurais, que se ocupavam como trabalhadores diaristas ou assalariados 

rurais nas fazendas de cacau da região. Atualmente, o assentamento Terra Vista possui escolas 

de Ensino Fundamental e Médio, assim como curso de Graduação em Agronomia em parceria 

com a Universidade do Estado da Bahia ï UNEB e o Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária ï INCRA, cursos técnicos e especialização em Agroecologia em parceria 

com a Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC (RODRIGUES, 2011). O Assentamento 

Marambaia possui cerca de 30 famílias residindo no local, que vivem de agricultura de 

subsistência e alguns deles vendem seus produtos nas feiras orgânicas da região (LEITE et al., 

2004). 

 As cidades de Camacan, Ilhéus, Itacaré e Una têm sua história marcada pela presença 

indígena. A região sul da Bahia tem destaque no plantio de cacau, e embora sua produção seja 

forte, o solo e o clima são muito produtivos para o desenvolvimento de outras culturas, entre 
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elas guaraná, café, seringueiras, cravo-da-índia, mandioca, arroz e banana (BAIARDI; 

TEIXEIRA, 2010). O município de São José da Vitória é um dos menores da Bahia e seus 

moradores têm como fonte de renda o comércio e a agricultura (SÃO... acesso em 15 jan. 

2016).   

 A região de Rio do Engenho em Ilhéus foi desbravada inicialmente para produção de 

açúcar. Era uma verdadeira povoação, com casas de engenho, de moradia, senzalas e 

enfermarias. Atualmente, o vilarejo possui um grupo escolar para as séries iniciais e um 

pequeno posto de saúde (NOIA, 2008). Já o Banco da Vitória, também em Ilhéus, era 

habitado pelos índios Tupiniquins, que exerciam suas atividades agrícolas nas florestas devido 

à fertilidade das terras, sendo a caça, a pesca, a coleta e a exploração de recursos naturais 

muito utilizadas, vista a abundância desses meios de subsistência (RODRIGUES, 2008).   

 Em Olivença, distrito de Ilhéus, ainda residem comunidades da etnia Tupinambá, 

originários do grupo Tupi (RAMOS, 2007). Os moradores de Tabajairy e do Km 18 possuem 

uma história e bagagem cultural cercada por aprendizados indígenas e lutas pela terra. Já o 

município de Una foi habitado por índios Pataxós e posteriormente povoado por colonos 

alemães e poloneses, ao redor dos Rios Una e Maroim. Essa região possui uma diversidade 

ambiental grande, que permite a coexistência de várias espécies animais. Dentre suas áreas 

protegidas, destaca-se a Reserva Biológica de Una (RESERVA... acesso em 15 jan. 2016). 

Também em Serra Grande (Uruçuca), foi criado o Parque Estadual da Serra do Conduru, parte 

integrante da Área de Proteção Ambiental (APA) Itacaré - Serra Grande. O povoado é 

tranquilo, cercado de extensos coqueirais, riachos e cachoeiras (PARQUE... acesso em 15 jan. 

2016). 

 Os Quilombos Porto de Trás e João Rodrigues, localizados em Itacaré, possuem uma 

história de luta pelos títulos de terra e, como uma forma de levar informação para a 

população, realizam atividades culturais e educativas na região (ITACARÉ... acesso em 15 

jan. 2016). Na Comunidade do Minério em Maraú, os moradores realizam trabalhos de 

assistência social, beneficente, educacional, culturais, esportivos e recreativos (MARAÚ... 

acesso em 15 jan. 2016).  
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Figura 1 ï Localização do Estado da Bahia, Brasil. Mapa da área de estudo mostrando os municípios visitados e 

a localização das comunidades nas quais foram realizadas as entrevistas no período de novembro de 2014 a 

outubro de 2015.  

Fonte: Rodrigo Nogueira de Vasconcelos (2015).   
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Figura 2 ï Comunidades amostradas na região sul do Estado da Bahia. A) Assentamento Terra Vista; B) 

Portelinha; C) Rio do Engenho; D) Banco da Vitória; E) Assentamento Marambaia; F) João Rodrigues.  
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Figura 3 ï Comunidades amostradas na região sul do Estado da Bahia. G) Porto de Trás; H) Campo do Minério; 

I) Tabajairy; J) Km 18; K) São José da Vitória; L) Vila Brasil; M) Serra Grande. 

 

 

 
























































































